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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]RESUMO: Este trabalho apresenta o Programa de Residência Pedagógica no processo de alfabetização e letramento na turma de nos anos iniciais do Ensino Fundamental da Escola 31 de Março, da rede pública de ensino, do município de Arapiraca - AL. O objetivo deste trabalho é evidenciar por meio de relatos de experiências, quais foram as contribuições da Residência Pedagógica para processo de alfabetização e letramento, em tempos de pandemia da COVID-19, para alunos de anos do Ensino Fundamental da Escola de 31 de Março. Os participantes dessa pesquisa são os alunos do 2º ano dos anos iniciais da escola supracitada, em que através do Programa de Residência foram realizadas práticas de alfabetização e letramento, como forma de melhorar e contribuir para a aprendizagem desses alunos. Sendo esse estudo, realizado por meio da pesquisa bibliográfica pela via da pesquisa qualitativa, destacando autores como Soares (2020), Mortatti (2011), Monteiro (2020) e entre outros autores, para o aporte teórico e utilizou-se também a pesquisa documental, destacando documentos como a BNCC.  Portanto, considera-se que o projeto Residência pedagógica proposto pelos docentes da Universidade articulado com a CAPES, vem para elencar uma formação em Licenciatura mais consistente e propositiva para os professores em formação. Outrossim, ele promove novos conhecimentos, tornando a prática em uma sala de aula mais propícia e criativa. Ademais, no que se refere aos anos iniciais do Ensino Fundamental, entende-se que a Residência Pedagógica tem impactado de forma positiva no processo de aquisição da leitura e escrita dos alunos do 2º ano.
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[bookmark: _heading=h.3znysh7]ABSTRACT: This work presents the Pedagogical Residency Program in the process of literacy and literacy in the early grades of Elementary School at Escola 31 de Março, in the public school system, in the municipality of Arapiraca - AL. The objective of this work is to show, through experience reports, which were the contributions of the Pedagogical Residency to the literacy and literacy process, in times of the COVID-19 pandemic, for students from elementary school years at the 31 de Março School. The participants of this research are the 2nd year students of the first years of the aforementioned school, in which literacy and literacy practices were carried out through the Residency Program, as a way to improve and contribute to the learning of these students. This study was carried out through bibliographical research through qualitative research, highlighting authors such as Soares (2020), Mortatti (2011), Monteiro (2020) and among other authors, for theoretical support and documental research was also used. , highlighting documents such as the BNCC. Therefore, it is considered that the Pedagogical Residency project proposed by the University's professors, articulated with CAPES, comes to list a more consistent and purposeful formation in Licentiateship for the professors in formation. Also, it promotes new knowledge, making the practice in a classroom more conducive and creative. Furthermore, with regard to the early years of elementary school, it is understood that the Pedagogical Residency has had a positive impact on the reading and writing acquisition process of 2nd year students.
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INTRODUÇÃO 

O Programa de Residência Pedagógica (RP) nas licenciaturas plenas, das universidades públicas, tem contribuído para uma formação acadêmica significativa e de qualidade, em que o sujeito participante do Programa é inserido no ambiente escolar da rede pública de ensino e assim se envolvem em questões escolares, e do trabalho do professor, desse modo começa a construir sua identidade como professor, bem como aprender e aprimorar suas habilidades e competências essenciais para o trabalho docente. 
     Assim, um dos principais objetivos do RP é “Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o egresso da licenciatura e estimulando o protagonismo das redes de ensino na formação de professores” (BRASIL, 2018, p.1). Ademais, O RP é de nível nacional, com carga horária específica para cada etapa, voltadas para a realização de estudos, no que se refere a teoria e prática.  Os licenciandos são inseridos no ambiente escolar e participam juntamente com o professor preceptor das atividades escolares e extraescolares por 18 (dezoito) meses consecutivos (NETO; PEREIRA; PINHEIRO, 2020). 
Sabe-se que, a pandemia da COVID -19, fez com que toda população tivesse que ficar reclusa em suas casas e adotar medidas de prevenção, para evitar o contágio do vírus e haver o menor número de vítimas possível. Assim, “[..] Logo após a OMS declarar pandemia de coronavírus, o Ministério da Educação passou a definir critérios para a prevenção ao contágio da COVID-19 nas escolas” (PEREIRA; NARDUCHI; MIRANDA, 2020, p. 221). Dentre esses critérios, está a suspensão das aulas presenciais de todas as escolas e universidades brasileiras, em que professores e alunos tiveram que se adaptar e procurar alternativas para que o ensino e aprendizagem continuasse, dessa maneira as aulas iniciaram-se remotamente, tendo como recurso as ferramentas tecnológicas. 
Nesse sentido, este trabalho apresenta o Programa de Residência Pedagógica do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL),   intitulado como Dimensões teóricas e práticas da alfabetização e letramento na formação inicial dos discentes do curso de licenciatura em pedagogia no programa residência pedagógica, no processo de alfabetização e letramento da turma de nos anos iniciais do Ensino Fundamental da Escola 31 de Março da rede pública de ensino, do município de Arapiraca - AL. 
Esse Programa de Residência, o qual fazemos parte, está sendo realizado de maneira remota, sendo necessários que nós residentes, os professores e alunos se reinventem, se adequem às novas demandas educacionais e busque estratégias, e práticas pedagógicas que atendam as possibilidades do público alvo, ou seja, os alunos.  Nesse viés, o objetivo desse trabalho é evidenciar por meio de relatos de experiências, quais foram as contribuições da Residência Pedagógica para processo de alfabetização e letramento, em tempos de pandemia da COVID-19, para os alunos de anos iniciais do Ensino Fundamental, da Escola de 31 de Março.
  Sendo este estudo realizado, por meio da pesquisa bibliográfica pela via da pesquisa qualitativa, destacando autores como Soares (2020), Mortatti (2011), Monteiro (2020) e entre outros autores, para o aporte teórico e utilizou-se também a pesquisa documental, destacando documentos como a Base Nacional Comum Curricular e o Parecer CNE/CP Nº: 5/2020 que trata da Reorganização do Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pandemia da COVID-19 do Conselho Pleno/Conselho Nacional de Educação. 
  Em primeiro momento, destaca-se a importância do Programa Residência Pedagógica para os anos iniciais do Ensino Fundamental, apresentado assim alguns aspectos em relação a Proposta do Projeto de Residência Pedagógica do Curso de Pedagogia da UNEAL e em segundo momento, o relato de experiência, no que se refere às contribuições de tal projeto para a alfabetização e letramento das crianças da turma de anos iniciais do Ensino Fundamental.  

METODOLOGIA 
A realização deste trabalho parte de uma pesquisa bibliográfica e qualitativa para o aporte teórico, em que há pesquisas de autores que tratam sobre o processo de alfabetização e letramento, bem como as questões que norteiam o Programa de Residência Pedagógica e entre outras questões.  De acordo com Fonseca (2002, p. 31- 32): 




A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas “já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites”(Matos, Lerche:40). Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta. 
Ademais, o trabalho está embasado na pesquisa documental, pois foi considerado necessário trazer apontamentos que estão presentes em documentos oficiais do Ministério da Educação, como a Base Nacional Comum Curricular.  Segundo Marconi e Lakatos (2002, p.63) “A característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias”. 
Sendo o objetivo desse trabalho, evidenciar por meio de relatos de experiências, quais foram as contribuições da Residência Pedagógica para processo de alfabetização e letramento, em tempos de pandemia da COVID-19, dos alunos de anos do Ensino Fundamental da Escola de 31 de Março da rede pública de ensino, do município de Arapiraca -AL.  
Os participantes dessa pesquisa, são os alunos do 2º ano dos anos iniciais da escola 31 de Março, em que através do Programa de Residência foram realizadas pelas residentes práticas de alfabetização e letramento, como forma de melhorar e contribuir para a aprendizagem dos alunos, as quais serão evidenciadas ao longo deste trabalho. 

A IMPORTÂNCIA DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
A proposta do projeto do RP da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) do curso de Pedagogia está em consonância com o Programa Residência Pedagógica da CAPES. Desta forma, vem contribuir com a formação docente, como também com as escolas públicas que possuem um déficit na prática da alfabetização e letramento. Desta maneira, o Programa faz avançar o aprendizado dos educandos e, assim, fortalece a graduação em Licenciatura Plena. Outrossim, pode-se dizer que a proposta, ao mesmo tempo que propicia momentos educativos imprescindíveis à prática educativa, é uma conquista de professores docentes que lecionam em salas de aula universitárias do curso de pedagogia da UNEAL. Nessa perspectiva:


O Programa de Residência Pedagógica é uma bolsa ofertada pela CAPES, para os educandos que estão matriculados nas instituições de Ensino Superior, nos cursos de licenciaturas e ter cursado pelo menos 50% das disciplinas, que estabelece um conjunto de normas para a realização das atividades e para a prestação de serviço, com o objetivo de desenvolver as competências profissionais e preparar para o mercado de trabalho. (NETO; PEREIRA; PINHEIRO, 2020, p. 2)
 Há uma preocupação dos professores que trabalham na formação docente em relação à preparação dos graduandos para assumirem uma sala de aula, principalmente pública. Por isso, “a formação inicial dos futuros docentes e/ou profissionais da educação, exige como obrigatoriedade o estágio curricular, apresentando-se como uma experiência fundamental para o desenvolvimento da prática docente.” (FREITAS, C; FREITAS, M; ALMEIDA, 2020, p. 2). Já que o estágio curricular é obrigatório, o RP proporciona aos universitários a vivência docente que correspondem também ao período de estágio. 
No processo como residentes, os graduandos, sob supervisão da preceptora e orientadora, podem contribuir na alfabetização e letramento dos alunos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Como as escolas em que os graduandos são inseridos no Projeto são públicas, sabe-se que há uma preocupação maior em relação a isso, pois muitas vezes um só professor encontra dificuldades de desenvolver estratégias alfabetizadoras para todos. Sabendo-se que cada aluno tem sua particularidade e, com isso, seu jeito de aprender, assim o Residência Pedagógica oferece aos participantes aprendizado mútuo.
Nesse contexto, o papel dos residentes configura-se como imprescindível para a minimização e solução das dificuldades educacionais dos alunos de anos iniciais, sendo que no período de regência, os residentes, a partir da observação, análise e compreensão da realidade da turma, atuam de maneira a intervir no processo de ensino e aprendizagem, ao planejar, criar e elaborar práticas, e estratégias pedagógicas, atendendo às necessidades dos discentes. Somado a isso, também realizam acampamento pedagógico com aqueles estudantes que apresentam um maior nível de dificuldade de aprendizagem, em que são elaboradas aulas mais específicas e diversificadas, visando assim seu avanço nos estudos.   
Ademais, no decorrer do programa RP, é de suma importância o desenvolvimento, por parte dos residentes, de jogos e de materiais lúdicos a fim de contribuir no processo de ensino-aprendizagem com perspectivas de ajudar na alfabetização e letramento dos alunos. Nesse sentido, vale ressaltar que os materiais lúdicos, assim como os jogos, trazem maior facilidade na aprendizagem. Durante a pandemia da COVID -19, as aulas tornaram-se remotas e de modo geral, os alunos são de escola pública e, por isso, a maioria não tem acesso a computador, somente a celular. Ainda assim, é crucial o uso da ludicidade e é possível desenvolver essas práticas. Nesse ponto de vista, pode-se corroborar que:
Os jogos também são importantes ferramentas pedagógicas no processo de alfabetização e letramento, uma vez que possibilita o desenvolvimento do raciocínio lógico, a tomada de decisão, a organizar os pensamentos, a memória, a coordenação motora fina, a autoestima, a motivação, as regras; e promove a interação social dos educandos. (SILVA; OLIVEIRA; ANAYA 2020, p. 9).
Assim, os acadêmicos, respaldados com a proposta de projeto do Residência Pedagógica da UNEAL e do Programa como um todo, terá a oportunidade de ter sua formação sólida, já que participam de questões que envolvem atuação na sala de aula, como também questões extraescolares, ficando dessa forma, prontos para assumir uma sala de aula heterogênea  e que precisa de articulações alfabetizadoras diferenciadas para atender a todos os educandos.
CONCEITUANDO ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO
Inicialmente, faz-se necessário conceituar alfabetização e letramento, trazendo as relações entre esses dois processos, para dessa maneira partirmos de fato às práticas realizadas durante a Residência.  Na visão de Soares, alfabetização remete-se ao “processo de apropriação da “tecnologia da escrita”, isto é, o conjunto de técnicas – procedimentos, habilidades [...]” (2020, p. 27), habilidades estas primordiais na construção das práticas de leitura e escrita, ou seja, o ensino e aprendizagem da tecnologia das representações da linguagem humana - codificar e decodificar.
Por estarmos inseridos em uma sociedade “grafocêntrica” – centrada na escrita – é exigido o saber utilizar a linguagem escrita, direcionadas às demandas sociais. Nessa perspectiva o letramento, por ser uma nova dimensão da inserção no universo da escrita é designado como “Capacidades de uso da escrita para inserir-se nas práticas sociais e pessoas que envolvem a língua escrita” (SOARES, 2020, p. 27). Destarte, letrar é o desenvolvimento de habilidades de leitura, interpretação e produção de textos. 
Sendo assim, a autora ainda estabelece a relação da alfabetização e do letramento, destacando seus papéis distintos:   



Alfabetização e letramento são processos cognitivos e linguísticos distintos, portanto, a aprendizagem e o ensino de um e de outro é de natureza essencialmente diferente; entretanto, as ciências em que se baseiam esses processos e a pedagogia por elas sugeridas evidenciam que são processos simultâneos e interdependentes. A alfabetização – a aquisição da tecnologia da escrita – não precede e nem é pré-requisito para o letramento, ao contrário, a criança aprende a ler e escrever envolvendo-se em atividades de letramento, isto é, de leitura e produção de textos reais, de práticas sociais de leitura e de escrita (SOARES, 2020, p. 27).
           Como pode-se perceber, esses dois processos trazem uma articulação na aprendizagem inicial da língua escrita de forma interdependente, tendo um elo ao qual proporciona aos indivíduos poder fazer o uso tanto da leitura quanto da escrita de maneira competente nas mais variadas circunstâncias sociais.  Nesse contexto, o letramento atende às demandas sociais necessárias para que a alfabetização seja significativa aos indivíduos, assim, na alfabetização, o letramento é um processo indispensável, tornando necessária uma prática na qual se alfabetize letrando.
Salientamos a necessidade de compreender ambos os processos como indissociáveis, que devem ser trabalhados concomitantemente, pois há uma necessidade social de que o sujeito não seja apenas alfabetizado, mas letrado, que não seja um processo meramente mecânico de codificação e decodificação, mas que tenha caráter social e relação com o próprio indivíduo e com o mundo. 
A BNCC vem ressaltar a importância da consciência fonológica no mecanismo da alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental, levando em consideração toda a formação da compreensão do processo linguístico, tanto na escrita como na fala. (BRASIL, 2018, p.89-90):
[...] é preciso que os estudantes conheçam o alfabeto e a mecânica da escrita/leitura – processos que visam a que alguém (se) torne alfabetizado, ou seja, consiga “codificar e decodificar” os sons da língua (fonemas) em material gráfico (grafemas ou letras), o que envolve o desenvolvimento de uma consciência fonológica (dos fonemas do português do Brasil e de sua organização em segmentos sonoros maiores como sílabas e palavras) e o conhecimento do alfabeto do português do Brasil em seus vários formatos (letras imprensa e cursiva, maiúsculas e minúsculas), além do estabelecimento de relações grafofônicas entre esses dois sistemas de materialização da língua. 
Desse modo, é necessário que o professor crie técnicas para que o aluno consiga entender a importância do processo de alfabetização e letramento através de uma consciência fonológica, que seja apto para fazer a utilização dessa aprendizagem como uma ferramenta de uso social, pois, a aprendizagem da leitura e da escrita só será significativa se o indivíduo conseguir apropriar-se desse conhecimento e aplicá-lo em seu cotidiano, assim, dominando tanto a língua oral como escrita.
Para Mortatti, a alfabetização é vista como um instrumento privilegiado de aquisição de saber que traz esclarecimento, sendo um importante meio para o desenvolvimento social (MORTATTI, 2011). Dessa maneira, ser alfabetizado se torna um privilégio no que se refere ao conhecimento da sociedade moderna, em seu desenvolvimento e avanço, pois, na atualidade, a alfabetização é um grande mecanismo político de autonomia e cidadania.
     É importante que a criança se aproprie da leitura e da escrita, pois vivemos em uma sociedade letrada e para isso a necessidade de interpretação e conhecimento é essencial nesse processo, os educandos devem entender o uso efetivo da escrita proveniente do letramento, como construção de meios para que se possa atuar como sujeito de direitos, assim, faz-se necessário a compreensão do mundo para que as crianças se tornem adultos críticos e reflexivos capazes de construir transformações na vida e na sociedade.
RELATO DE EXPERIÊNCIA: CONTRIBUIÇÕES DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA PARA A ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 
As atividades do Programa de Residência Pedagógica intitulado como Dimensões teóricas e práticas da alfabetização e letramento na formação inicial dos discentes do curso de licenciatura em pedagogia no programa residência pedagógica iniciou-se em 2020 na turma de 1º ano do Ensino Fundamental da Escola 31 de Março, de modo remoto devido a pandemia da COVID-19, pois como aponta Monteiro (2020, p. 239, 240): 
Diante da situação de fechamento das escolas de Educação Básica, os estudantes, crianças e adolescentes, ficaram em casa. Ante a preocupação de não os deixar sem atenção escolar o Ministério da Educação (MEC) juntamente com os Conselhos de Educação Nacional e Estaduais propuseram que o atendimento educacional fosse feito de forma remota.  O ensino a distância, com o uso de plataformas como a Google Classroom, ou alguma outra específica dos Sistemas de Ensino ou da própria escola, como é o caso de algumas escolas particulares.  Ou, ainda, redes sociais como Facebook, Instagram, WhatsApp, dentre outras.
A expectativa era iniciar as atividades da Residência na escola presencialmente, mas não foi possível devido ao agravamento da pandemia da COVID-19, assim foi preciso nos adaptarmos à atual realidade que todo o país se encontrava. Sendo esse Programa com duração de 18 (dezoito) meses, os 6 (seis) primeiros meses foram voltados para formação e preparação para a regência a ser realizada posteriormente, em que nesses 6 (seis) meses houve reuniões virtuais, estudos e pesquisas voltados para o processo de alfabetização e letramento, bem como observações do trabalho que a professora preceptora do Programa já estava realizando. 
Ao iniciar o período de regência em 2021 na turma de 2º ano do Ensino Fundamental, surgiram vários desafios, como adaptar o processo de ensino e aprendizagem para o modelo virtual, em que foram necessários o uso de ferramentas tecnológicas, como celular, notebook, WhatsApp, youtube e aplicativos para edição de vídeos, pois as aulas dos conteúdos do dia são gravadas e assim postadas para que os alunos pudessem realizar as atividades. 
Contudo, conforme PARECER CNE/CP Nº: 5/2020, “A realização de atividades pedagógicas não presenciais visa, em primeiro lugar, que se evite retrocesso de aprendizagem por parte dos estudantes e a perda do vínculo com a escola, o que pode levar à evasão e abandono” (BRASIL, 2020, p. 6). Logo, foi-se necessário procurar alternativas que melhor se adequarem à realidade dos alunos, visto que esses não estavam preparados para esse novo modo de aprender. Ainda cabe mencionar que: 
Nesta etapa, existem dificuldades para acompanhar atividades on-line uma vez que as crianças do primeiro ciclo encontram-se em fase de alfabetização formal, sendo necessária supervisão de adulto para realização de atividades. No entanto, pode haver possibilidades de atividades pedagógicas não presenciais com as crianças desta etapa da educação básica, mesmo considerando a situação mais complexa nos anos iniciais. Aqui, as atividades devem ser mais estruturadas, para que se atinja a aquisição das habilidades básicas do ciclo de alfabetização (BRASIL, 2020, p. 11). 

Assim, em primeiro momento, com o intuito de continuar garantindo o processo de alfabetização e letramento dos alunos, os residentes, juntamente com a professora supervisora e orientadora refletiram em modos de ministrar as aulas de forma acessível para a maioria dos alunos, de forma a não sobrecarregá-los e que fossem de acordo com suas possibilidades de participação e realização das atividades, porém para isso também acontecer foi considerado a ajuda e compreensão da família, para que assim os alunos não saíssem prejudicados. 
A prática em alfabetização e letramento iniciou-se através de diagnóstico feito de maneira remota para o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos, em uma conversa procuramos identificar o que eles sabiam sobre os conteúdos previstos para serem trabalhados. Preocupadas em ajudá-los a avançar na aquisição do sistema alfabético, também foi realizado atividades de sondagem da escrita, que permitiu avaliar em qual nível cada um se encontrava, e perceber que a grande maioria tinha a necessidade de avançar no processo de alfabetização e letramento.
Gravamos vídeo aulas explicativas de acordo com os assuntos abordados nos livros didáticos que a educação básica dispõe, pois essa é a única ferramenta de estudo que as crianças têm em mãos, diante da atual situação em que vivemos, nas aulas gravadas, buscamos esclarecer o assunto da melhor maneira possível, para que os alunos possam compreender e progredir significativamente nos estudos. Também fazemos acompanhamento pedagógico individual com as crianças que têm disponibilidade e acesso ao meio digital, assim, temos participação efetiva no desenvolvimento dos alunos, buscando aprofundar suas aprendizagens.
A princípio, a realização do acompanhamento pedagógico consistiu na produção de um projeto de intervenção, sendo voltado às disciplinas de português e matemática concernentes às bases que comportam os nexos do processo de alfabetização e letramento. Com isso, o projeto foi desenvolvido com respaldos nas normativas que propunham os princípios e diretrizes que norteiam a aprendizagem dos educandos, tendo a Base Nacional Comum Curricular e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação como referências, observando nesses documentos trazem aspectos que devem ser levados em consideração no processo de alfabetização como:  aspectos locais, culturais, sociais e econômicos. 
De início, os pais recuaram, pelas atividades diárias que exerciam, outros por não terem acesso à Internet e depender de vizinhos. Entretanto, aos poucos, nós residentes com a contribuição da preceptora, conseguimos planejar aulas voltadas ao acompanhamento das necessidades de cada aluno. Com isso, foi observado a evolução deles. Outrossim, os materiais lúdicos têm sido de grande valia para o acompanhamento. Mesmo com as crianças usando celular, podemos observar que nosso método está como um processo: aos poucos garantindo a indissociável interlocução entre alfabetizar e letrar. Conforme Silva, Oliveira e Anaya (2020), com o avanço das tecnologias, pode-se inserir no trabalho pedagógico fotografias, como imagens em pinturas vídeos e músicas, quando elas se juntam, são transformadas em um único texto.
Nos acompanhamentos que fazemos por vídeo chamadas, usamos também a oralidade, o que é imprescindível neste processo. Os alunos ao verem determinados desenhos vão assimilando a letra inicial de cada imagem e, desta forma, vão criando palavras e sílabas. Nessa perspectiva, a BNCC, além de muitas experiências elencadas na BNCC, ela destaca que:
Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e dos processos de percepção, compreensão e representação, elementos importantes para a apropriação do sistema de escrita alfabética e de outros sistemas de representação, como os signos matemáticos, os registros artísticos, midiáticos e científicos e as formas de representação do tempo e do espaço. Os alunos se deparam com uma variedade de situações que envolvem conceitos e fazeres científicos, desenvolvendo observações, análises, argumentações e potencializando descobertas. (BRASIL, 2018, p. 58).
Desta forma, com a supervisão da preceptora e da coordenadora do projeto, acreditamos que deixaremos nosso legado na aprendizagem de cada aluno que passarão por nós durante o período em que estivermos como residentes. Além do mais, ganharemos como fortalecimento da nossa formação a certeza de que não seremos mais as mesmas pessoas quando terminarmos nosso tempo na Residência Pedagógica, o aprendizado permanecerá para toda vida profissional.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 	
Diante do estudo, percebeu-se as diversas contribuições que o Projeto de Residência Pedagógica do curso de Pedagogia da UNEAL trouxe a seus residentes, estas por sua vez analisadas e percebidas pelos relatos de experiências vivenciadas pelas residentes da escola 31 de Março de Arapiraca-AL, destacando o papel deste programa na formação docente dos graduandos participantes. Dessa forma, considera-se que o projeto Residência pedagógica proposto pelos docentes da Universidade articulado com a CAPES propõe uma formação em Licenciatura mais consistente e propositiva para os estudantes em sua vida acadêmica, além de promover novos conhecimentos, tornando a prática em uma sala de aula mais propícia e criativa.
Ademais, no que se refere aos anos iniciais do Ensino Fundamental, entende-se que  a Residência Pedagógica tem impactado de forma positiva no processo de aquisição da leitura e escrita dos alunos do 2º ano, sendo esse processo muito mais do que ensinar a codificar e decodificar, mas levar em consideração o processo de desenvolvimento das crianças, suas necessidade, interesses e possibilidade de compreensão, como também  as questões  que norteiam a alfabetização e letramento, propostos por alguns autores como Magda Soares, para que assim haja uma aprendizagem significativa. 
Assim, foi compreendido que o Programa RP contribui significativamente com a formação dos discentes, preparando-os para o campo de trabalho, além de propiciar aos acadêmicos a oportunidade concretas de articulação entre as teorias pedagógicas com as práticas de sala de aula. Construindo assim, nesses estudantes sua identidade para a docência, fortalecendo os saberes e práticas pedagógicas do curso para o desenvolvimento de sua formação acadêmica.
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